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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2020.2 
 

Área: (X) Estudos de Língua (   ) Estudos de Literatura 

Especialidade: (X) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 

(  )  Literatura Brasileira 

(  )  Literatura Portuguesa  

(  )  Literaturas de Língua Inglesa  

(  )  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível: (X) Mestrado (    ) Doutorado 
 

Disciplina: Lexicologia e lexicografia da Língua Portuguesa 

Tema: Introdução aos estudos lexicais: lexicologia e lexicografia 

Professor (as): Denise Salim Santos e Flávio de Aguiar Barbosa 

Dia e horário: Segunda-Feira, de 13h20 a 17h00 

Recursos audiovisuais: 
 (  ) Sim    (   ) Não   (X) Eventualmente 

 

Ementa 
 

Princípios de lexicologia: campos conceituais; produtividade e criação lexical; fraseologismo. 
Princípios de lexicografia: história, finalidade, estrutura e tipologia dos dicionários; lexicografia pedagógica. 

 
 

Programa 
 

LEXICOLOGIA 
I – O léxico da língua portuguesa: constituição na perspectiva histórica. 
 
II – Campos conceituais 

1 – Campo associativo. 
2 – Campo lexical. 
3 – Campo semântico: 

3.1 – sinonímia e antonímia;  
3.2 – homonímia e paronímia; 
3.3 – polissemia e ambiguidade; 
3.4 – antonomásia e eponímia; 
3.5 – hiponímia, hiperonímia, meronímia e holonímia. 

 
III – Produtividade e criação lexical 

1 – Neologia como processo, neologismo como produto: 
1.1 – tipologia neológica; 
1.2 – produtivivade neológica: os processos de formação de palavras. 

2 – Empréstimos lexicais. 
 
IV – Fraseologismo 

1 – expressões idiomáticas e provérbios. 
2 – “detournement” proverbial. 

 

LEXICOGRAFIA 



I – História e função do dicionário como obra de referência 
1 – Dicionários portugueses e brasileiros, bilíngues e monolíngues. 
2 – Dicionário e enciclopédia. 
3 – Glossários, vocabulários, dicionários. 

 
II – Tipologia, estrutura e funcionamento de obras lexicográficas 

1 – A estrutura do dicionário: macroestrutura, microestrutura, medioestrutura. 
2 – O uso do dicionário. 
3 – Tipos de dicionários: geral, histórico, enciclopédico, pedagógico, técnico-científico e gramatical,  
entre outros. 

 
III – Lexicografia pedagógica 

1 – Crenças tradicionais que interferem na formação do usuário de dicionários. 
2 – O uso do dicionário em sala de aula. 
3 – Atividades pedagógicas com dicionários. 

 

OBS: Estão previstas atividades de aplicação dos princípios teóricos a atividades didático-
pedagógicas. 
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